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Senhoras e Senhores

Prometo e pretendo cumprir. Serei breve. De início, sem fugir ao lugar comum, a obrigação indeclinável - mas que cumpro com prazer:  manifestar gratidão aos meus colegas Conselheiros, pela confiança com que mais uma vez me distinguiram, para presidir o Tribunal de Contas no próximo ano. Além do júbilo em contar com a colaboração do Conselheiro Gerson Bulhões na Vice-Presidência e da Conselheira Carla Cíntia Santillo, na Corregedoria-Geral.

O exercício que estamos encerrando, creio eu, sem falsa modéstia, foi marcado por importantes avanços na história desta Corte. Para nós, do TCE, o presente de Natal chega antecipado com a publicação, no Diário Oficial de hoje, de nossa nova Lei Orgânica, elaborada, discutida e aprovada em tempo recorde. Será moderna plataforma jurídica a substituir aquela  que já vigorava há 12 anos, portanto carecedora de atualização. No plano normativo, a partir do atual  diploma, já estamos cuidando do novo Regimento Interno e, no decorrer de 2008, a readequação das resoluções que balizam, detalhadamente, as atividades do controle externo.

No plano de pessoal não poderíamos deixar de mencionar o concurso público que está sendo realizado para preenchimento dos cargos de Auditores e de Procuradores de Contas, uma necessidade inadiável para este Tribunal. 

Cumprimos à risca as parcelas dos reajustes definidos em lei para os servidores efetivos e conseguimos reajustar os salários dos comissionados. 

Propiciamos três importantes cursos de aprimoramento para nosso quadro técnico, com professores gabaritados e matérias de direito administrativo, constitucional e previdenciário, além de português avançado.

Por iniciativa e mobilização dos próprios servidores, sob a coordenação do conselheiro Carlos Leopoldo Dayrell, o Tribunal de Contas de Goiás fez bonito nas Olimpíadas do Mercosul, alcançando o sétimo lugar geral, a despeito do reduzidíssimo espaço de tempo para os treinamentos. 

Outro ponto que merece destaque é a conclusão do nosso Plano Estratégico, com a implantação do Sistema de Gestão da Qualidade, após consulta aos   setores técnicos envolvidos.  Com isso foi elaborado o Manual da Qualidade, já implantado pioneiramente na Secretaria Geral. 

Mesmo diante das notórias dificuldades e restrições orçamentárias, conseguimos levar adiante e a bom termo a administração do TCE, propiciando suporte, por meios próprios ou através de fornecedores contratados, à execução de nossa missão institucional. Pudemos adquirir quatro veículos novos para melhor atendimento dos serviços, sobretudo os de inspeções externas. 

Não foi obra minha e tampouco só do corpo diretivo do Tribunal. Antes disso, uma tarefa de todos os seus servidores, do mais categorizado ao mais humilde, cada um dando sua parcela de contribuição, todas elas igualmente importantes. 

É com esse espírito de coesão, de elevação de nossa auto estima, que encerro minha fala, concitando todos os componentes do Tribunal de Contas, todos mesmo, para o trabalho, para a missão que nos espera em 2008. Com dedicação, amor à causa pública, defesa e fortalecimento de nossa instituição.

Aproveito a oportunidade para desejar à toda essa família chamada Tribunal de Contas do Estado, um Feliz Natal e um Ano Novo repleto de saúde e prosperidade.

Muito obrigado!

Discurso do Conselheiro Edson Ferrari na sessão em que foi reeleito Presidente do TCE-GO, em Goiânia,GO,  13/12/2007, para o exercício de 2008.

